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TURISMO,
PASSAPORTE PARA Á PAZ
A União Internacional dos

Organismos Oficiais do
Turismo proclamou 1967 o Ano
Internacional do Tuaismo e,
sob a divisa em epígrafe, pre­
tende explorar, deste, o sentido
humanístico e o aspecto cultu­
ral.
Integrado naquela U n i ã o ,

Portugal, por intermédio do
Comissário do Turismo lem­
brou, na reunião dos Delega­
dos, que este era o ano das co­

memorações do Cinquentená­
rio das Aparições de Fátima e

podemos, com satisfação, sa­

lientar que o facto foi conside­
rado, por unanimidade, como

motivo de especial transcendên­
cia e com inteiro cabimento no

programa mundial do Ano In­
ternacional de Turismo.
Nesta ordem de ideias impõe­

-se uma programação especial
que abranja realizações à esca­

la nacional, realizações que não

podem, nem devem, excluir o

interesse da presença do Ul­
tramar.
.Assim compreendidas as coi-

sas, e bem compreendidas, o

Comissário do Turismo anun­

ciou que seriam tomadas me­

didas susceptíveis de facilitar a

concretização desta finalidade.
É evidente que, para isso, as

agências de viagens e da indus­
tria hoteleira, lal como o sector

privado do' turismo, em toda"
as parcelas do território nacio­

nal, terão de prestar a sua cola­
boração eficaz e incondicional.
Porém, o Ano Internacional

de Turisnlo exige, pelas pró­
prias características de .[ue lern
de se revestir para que seja, de
facto, internacional, acção ex­

terna e essa, para além dos E H G E H H E I R O À L V A R O R O Q U E T E

(Oontinua na B.- página) Comissário Hacional de' Turismo
......................................--_..-----

Uma Conferência
..... A Casa do Algarve, em Lis­
I� boa, o sr. dr. Armando
Castelo Branco, realizou no pas-
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9 Cinquentenário dás Apar içôee de Fátima, motivo de especial relevo
incluido no proqraiua naclOnalJ do Ano Internacional, de Turismo
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A Nossa Frota Pesqueira
C2 o Preço do Peixe
DADA a nossa situação geo­

gráfica de país ribeirinho
a fonte mais acessível de pro­
teínas de origem animal é sem

dúvida o peixe. No entanto mo­

tivos de ordem vária contribui­
ram pl'lra que tal não aconteces­
se, na prática, pois de uma ma­

neira geral o peixe comprado
a preços baixos na lota chega­
va ao público a preço exorbi-

T�OV'A
-=

Hão há no mundo, não vejo,
O que se posso igualar
À loucura de um dmjo
Ha esperanço do olcançar.

V. P.

1 3 Ff\� tg.g1"
�. L.EClJ

'

tantes. Os mais directamente
iI?-teressados, isto é, o empresa­
no de arrasto e o consumidor
eram os mais lesados.
Havia pois que tornar medi­

das para rectificar um estado de
coisas totalmente erradas. Ha­

(Oontiuua na 2.- página)
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«CORREIO DO SUL»

Completou 48 anos de vida este
nosso prezado colega que se publica
em Faro sob a inteligente direcção
do distinto jornalista e escritor Dr.
Mario Lyster Franco.
É com prazer que registamos o

acontecimento e na pessoa do se u

ilustre director e nosso prezado ami­
go felicitamos «Correio do Sul. com
Votos de longa vida, em prol da defesa
dos interesses regionais do AlgarYe,

-

SAO FRANCISCO DE ASSIS

UMA GRANDE FIGURA DA IGREJA
......ÃO :sei se V. Ex:· concor­
("'II1II dam que desta vez se fale
de S. Francisco. Prometo não
dizer nem pio do asceta, que a

mística, não está em voga. Mes­
mo de Francisco de Assis pou­
co se dirá e esse pouco, até,
por ser o ano 750.° do estabe- 'Ilecirnento oficial da sua Ordem
em Portugal, e por hoje, Do- ¡

mingo de Cinzas, os descen- I
dentes da mesma Ordem ve�ti- !

rem a igreja franciscana das ¡
melhores �alas e promoverom, Iatravés das ruas da cidade, o
desfile, em imagem, de alguns
homens e senhoras, seus Ir­
mãos que, pelos séculos, se dis­
tinguiram, entre eles a nossa

rainha Santa Isabel que a to-

dos os respeitos de si deixou
recordações insignes.
De Francisco. ae Assis pau­

cos documentos históricos nos

ficaram no respeitante à sua

biografia. Os notários daquele
tempo limitavam os assentos
aos documentos das chancela­
rias; o nascimento, filiação,
naturalidade e estado dum he
nem vulg 'r não intoressav« a

ringuém. Cada um ocupava f..C

de .criar em si aptidões .e tra­
balhar segundo elas. [Ficaram
lendas.

O santo da Umbria operou
uma verdadeira revolução so­

cial e. cristã, P?is, porque sou­

be errar em SI aptidões que o

levantaram à consideração do
seu semelhante. Hoje, por as­

sim dizer, não há semelhantes.
(OOtat'nua na • ,- pág'fUJ)

NA CASA DO ALGARVE
LISBOAEM

sado dia 28 de Janeiro, uma

conferência subordinada ao te­
ma « Pragas que infestam a

Agricultura no «Algarve»,
fOontinua na s.' páQbm)
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Colheita Mecânica
dos Frutos

DISSEMOS neste iornal em 1
de Janeiro deste ano, sob

o título, Atenção Fruticuitores
do Algarve, que nos primeiros
dez dias de Janeiro se realiza­
ria em Jaen, Espanha. um con­

curso entre os inventores es­

panhois e estrangeiros para
apresentarem as suas máquinas
e dispositivos para acelerar a

colheita da azeitona.
Como é do conhecimento ge­

ral, a Rádio Televisão, Portu­
guesa exibiu as imagens prin­
cipais desse concurso público
no pi ograma que o eng ," Sou-

(Oontinua na B.· página)
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Procissão de ei nzas

Realiza-se hoje a tradicional e im­
ponente Procissão de Cinzas, a pri­
meira da época quaresmal, que cos­
tuma atrair a Tavira muitas pessoas e

excursões de diversos pontos do Al­
garve.
O préstito religioso' que sairá da

igreja de São Francisco, será,acom­
panhado no seu habitual percurso pe­
la Banda de Tavira.

fill III II IIIIII II III 1 II III III III II II III 1 III II III II II III II II II II II II II III

�Câmara
�informal
FORAM enviados superiormente, pa­

ra fins de aprovação e comparti­
cipação, os projectos referentes às
obras de reparação das Ruas das Ca­
pacheiras e dos Machados e Terreiro
do Garcão, em Tavira,

FORA \1 vendidos, em hasia pública,
no passado dia 1 do corrente, dois

lotes de terreno para construção de
prédios de rendimento na Hortad'El
Rei�

FOI. instalado novo mobiliàrio no
posto de Turismo desta .cidade.

FORAM encomendados os projectos
para arranjo das Ruas dos Fumei­

TOS de Deante e de Trás, desta ci­
dade.

RECOMENDA-SE que os recipien­
tes utilizados com o lixo sejam

colocados ài? portas no próprio dia
da sua remoção e, tanto quanto pos­
sível, próximo da hora de passagem
des serviços de transporte, pois a

sua antecipação contribui para um

mau aspecto de limpeza da cidade,
não sendo raro ver-se lixo entornado
por s.nimais que se aproveitam de tal
circunstância. '
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É já costume velho e relho dizer-se que o Carnaval tem

Carnaval os seus dias contados e que em-alguns foi gloríoso. Co-
, mo também muitos dizem, e estes estão na verdade, que

------ máscara usamos nós permanentemente, dizendo o que
não sentimos e sentindo o que não dizemos. ° mais belo sorriso disfarça
a mais tenebrosa traição e a mentira mais meliflua serve para .esconder a

mais .dolorosa verdade.
E ainda de nossos dias, quando estudantes em Faro, os combates com

�acos de farinha, milho, feijão, etc. Ao outro dia podiam apanhar-se lia rua,
Já conspurcados, géneros que limpos, podiam servir por muitos dias para
alimentação de algumas famílias. Em muitas regiões o carnaval sobrepuja-

(OOtat'",", na '.- pdgMG)

FISTA DIO(ISANA
Df NOSSA SfNHORA Df lUROfS

f DO AP OSTOlAD O LRIST ÃO

INICIOU-SE no passado dia 9,
em Faro, a Festa Diocesana

de Nossa Senhora de Lurdes e
,

do Apostolado Cristão, no salão
de festas de Santa Zita, com a

Conferência -:- � A Igreja em

Estado de MIssão», pelo Hev."
Vitor Franco, de Lisboa.

'

N o dia 10, o lema foi «A Igre­
ja em Diálogo» pelo sr. eng.o
António Leite Garcia e sua es­

posa sr." dr." D. Maria de Lour­
des Costa Garcia e o tema da
3: conferência - « Promoção
Humana e Mistério Pascal»

pwnuncia�a pela sr." d:t;: D.
Manuela Silva,
Hoje, para encerramento, às'

12 horas, na Sé Catedral, o Ve­
nerando Prelado da Diocese ce­

lebrará Missa Solenizada, com

a participação das obras de
apostolado de toda a' Diocese.
Às 16 horas, no Ginásio do

Liceu, sessão solene, sob a pre­
sidência do sr, Bispo do Algar­
ve, com il assistência das auto­
ridades distritais.
Usará da palavra Sua Ex."

Rev.ma o, sr. D. António dos
Reis Rodrigues, Bispo Auxiliar
do Patriárcado e Vigário-Geral
Castrense, que dissertará sob o

tema: «Espiritualidade dos Lei­
gos Cristãos no Mundo».
Prestarão colaboração artís­

tica, o Orfeão de). Colégio de
Nossa Senhora do Alto e o dis­
tinto declamador algarvio sr.

João Pirês. .

Agradecemos a gentileza do
cartão de convite qua Sua Ex.·
Hev." o sr. Bispo 'do Algarve,
se dignou e,nviar-nos.
1_11"11_11_11_11_1

Encontrarn-se em plena floração as

acácias, da Mata da Conceição que
tem atraído aquele pitoresco local
centenas de elCcuraêJes,

Mata da Conceição



Turismo
�aSSQPorte para a Paz

(Oontinuação cla 1.· página)

meios publicitários correntes,
com vista a anuncrar a nossa

adesão às iniciativas do Ano
Internacional, exige numerosas

realizações.
É dentro desse espírito que

está assegurada a efectivação,
no nosso País, da reumao ?a
Assembleia Geral da A.I.E. S. f.
e da Comissão Regi.onal para a

Europa da U. I. O.O.T .

Por outro lado o dia 21 de

Abril, que -assinala, entre nós,
o Dia do Turista, terá, este ano,
uma edição especial-digamos
aSSIm.

Manifestação incluida no pro­
zrama das « Festas de Abril»,
�u «Abril em Portugal», C�)llS­
tituirá homenage.rrí aos tU�ls!as
de cada nacionalidude e distin­

guirá, principalrnente, P$ qIJe,
nestas condições, sC.lam eleitos
{J turista número um; homena­

gem que se processará não só
durante a sua estada entre nós,
.c0!ll0 .nos próprios países de

ongem.
Conjuguem-se, pois, ps es­

forços dos elementos privados
e oficializados com os dos ele­
mentos oficiais para que·o Ano
lnternacional de Turismo, en­
fre nós, marque uma posição
definida e capaz de promov.!.:r
uma nova arr¡J.ncada do tuns­
mo nacional como força ao ser­

viço da nossa economía mas,
também duma maior difusão
das nossas qualidades, duma
maior possibilidade de nos tor­
narmos mais conhecidos e es­

tabelecel"mos amizadc;-s firmes,
pois, na verdade, o Turismo é,
realmente, um eficiente passa­
porte para a paz.

Felix de Paiva

Col1:Jeita Mecânica
DOS FRUTOS
(Oontinuação cla 1." págbm)

5a VeLoso, cla Direcção-Geral
do� Serviços Agrícolas, diri�e
aos domingos, pelas 19 horas.
Chamamos pois a atenção

dos proprietários das 38000
explorações agrígolas algarvias,
porque segundo o Inquérito
oficial que foi publicado pelo
1. N. Estatística, existiam, no

Algarve em 195'4, 10826500 ár­
vores de fruto, discriminados
.como segue: de frutos secos,
:8400000; de frutos frescos,
1 145000; de oliveiras, 1281500
e a mão-de-obra disponível é
cada vez menor.

o

Chamamos tambp.m a atenção
dos dirigentes das 14 Coopera­
tivas Agrícolas e 11 Grémios
da Lavou_ra algarvios..

;. P.

(Oontinuaç.ão da 1." página)

Cada um é diferente. Todos

lançam mão da força para ma�­
dar, sem utilizarem esse mew

soberano que é o exemplo, pa­
ra persuadir, como fizeram os

santos.
Dizem velhas crónicas que

S. Francisco visitou o nosso

país e se demon alg,!-m. ,tempo
jorpadeando pelos distritos da
'Guarda e Viseu. Trancoso, AI..

meida, Guimarães, Braga, dão­
-se a honra de terem agasalha­
do «um homem tido por santo,
vindo dê Assis, na Itália, hu­
milde, pobre, simples, magro,
que por onde passava �spalhava
o bem e todos acorrrarn a es­

cutar. Não trazia alforge e acei-
. lava, pl:azenteiro e gratoo, mimo
que lhe dessem», 'são mats ou

menos as referências. .

Devia isto ter acontecido por
alturas de Novas de Tolosa

.(��mpo de D .. 7\fons� II) e o.:

bom dp rp,"ç1r.o segUIa para o

santuário compost�t�ryp t1m fer-
vorosa peregrin�ção.. .

De volta a Itália, nas [media-
ções de Montefeltro encontrou
S. Francisco um castelo em

f.esta e logo pensou em. asso­

ciar-se ,Q:.e�p�nmdo fazer alg.um
bem», mas como 1:? ��m �� o

mal) que d�seJamos aOS outros
pam nós reverte, �í ¡¡� lhe de­
parou urna das .malOres censo­

lações da sua vida :

O conde Orlando dci Cattani,
senhor de Chiüsi, no Casentino,­
çomovido com as palav�a� e o

comporJaP,lento dó religioso,
ofereceu-lhe r¡.apa mellOS que a

montanha do Alven.Hi.
Não se . parecia éom- esse

montão de verdura e rosas de

plástico que os bgns Terceir?!'!
artisticamente compõem no ul­
tiino andor de Cinzas" mas era

um monte áspero, da Toscana,
cheio de grutas e precipícios,
eriçãdo de púlpitos de roche­
dos que levantam- o contempla­
tivo até o mergulhar no céu.
(Não há como aquilo para Sé'

viyer entre os falcões, as águias
e as tuas jdéias grandes; soli­
táriQ, selvfi.ti_ço, s� t� agrada,
é teu e dos teus frq.çJ@s? f�ço-�oe
doação e seja isto para � ��k
vação da minha alma».

O santo não foi pessoalmen­
te yer a serrania mas mandou
dois emissários que tiveram
muita vez de andar de gatas,
deram quedas e fizeram bre­
chas de criar bicho, se bem

que homens habituados ao li­
dar campestrf', Informações,
trouxeram-nas tais qUe o bom
S. Francisco radiu imediata.,.
mente para o local e, se não
fora o desejo de melhorar a so­

ciedade do seu tempo, para to-
.

do o sempre se lá teria quedado.
Tal coma o nosso, o seu tem­

po era de lutas e incoerências.
Assis, dependente do Império
Perusa, sua yj�iQ.l1a, vassala do

Telef.321-32:.1.323 VILA REAL DE SANTO ANTONIO

Câmara Municipal de Tavira
CONVUCAÇÃ.O DO. CONSELHO MUNICIPAL
...................................

No uso' da competência que me confere o arLO 31.- e nos
termos do § 1... do art.o 38.0 do Código Administrativo, convoco o

Conselho M�nicipal des:te .co.RG���O. para
-

a s.cssão ordinária a

1'ealizar no dia 15 d.(). cOITeIllte w:ês, ,pelas 1430 horas, na sala das
sessões da Câ!l1ara Mu�icipall 'ec;lifíqi<;> dos Paços do Concelho),
.com a seguinte ordem

o

de Itraba;�l,1o�:;
o o.

a) - Aprecia,ção
.

e a¡pr,ovação do -relatório da gerência da
Câmara Municipal, do. ano de 1966.

1'avira e Paços do Concelho! 8 de re:vê��eirQ de 1967
O Presidente da Câmara.,

jorge ,{1agr;sto Correiq

IIOVO ALGARVIO

Papado, guettéavãtil-Se
-

cons:
tantemente e punham-se em pe
de guerra. Francisco, defen­
dendo a sua cidade, foi, durante
a juventude, feito prisioneir?
Havia éditos, cruzadas, expedi­
ções; os turcos ameaçando Je­
rusalém e os árabes em peri­
gosas incursões pelas Hespa­
nhas.
Cometiam-se loucuras, como

� da Cruzada das Crianças en­

ca.rregada de libertar a Terra
Santa; atropela�am-se' os �?'"
mens, como os bichos do queIJo
podre,
_ Então os papas Inocêncio,
Honório e Gregório deveram
ao pobrezinho o que não pucle.
ram fazer: reformar o mundo
cristãu do seu tempo.
Hoje .. , bern puderam pro,

curar o homem simples, pobre,
magro, com alma de criança e

força de atlante, disposto a a�i­
mar o rnundo de lutas e 111-

certezas. Ele não vem, ou, sur­

gindo de uma esquina, alcunha­
dQ de parvo, será dado como

pgente in,enfal, ?ryc�rr���q9 }w­
ma casa de dOIdos, l'�, &e hvef
duas g�ll'a:,j dt! t€-fHJ.¡ Serão Of}

próprios parentes que Ç) darão
por idiota para lhe sugarem os

minguados bens que amealhou
g� poupou, enquanto eles e�go-
taf�Il1.Rs ¡>c'H� �m ��q�� de hm�
� toleimas,

t . .L&£ZZS-

Uma (onférência
na (asa do Algarve

(t;7ontinuaç40 4a 1.� p4ginq,)

Começou o confeJ �nt(:l pOl'
historiar a evolução da Enlo"
mologia desde o f.;eu início em

que se considerava unicamente
a morfologia externa dos in­
sectos, até aos nossos dias, em
que a entomologia é uma ciên-

.

cia complexa, compreendendo
histologia, biologia, citologia e

o estudo comparado de todos
os elementos que podem, de

lQnge ou de perto influir na

rid� e cqrç.po,rtaB?ento dos in­
sectO!!. �� 'p<?je � ·��t�Dlo�ogi�
sistem4tic& é l�INrtaI1t�, a.l?ioe:...
cologia dos insectos n&o O �
menos, Assim deu à assistência
a noção da complexidade dos
problemas entomológicos.
Prosseguiu, referindo a in­

fluência que a agricultura exer­

ceu sobre os equilíbrios natu­

rai:;;, para o que esclareceu o

significadq cJg¡¡ term<?s biomr:
(conjunto de sefes vivos q�t:
habitam determinada ár�a 'da
Terra), Bioccnose (conjunto de
seres vivos que habitam detflr".
minada espécie), e!ztomocenose
(conj unto de insectos de uma

biocenose) e entbmofauna (con­
junto das entomocenoses de
uma determinada área).
.

Q iJom9P1 ten�o modificado,
profundamente, o revestirpeqtq
vegetal de superfícies territo­
riais enormes provocou dese-
quilíbrios. '

Só recentemente se conven­

ceu de que havia a necessidade
de proteger parte da Natureza
e, assim, foi regulamentada a

caça - para não suceder às es­

pécies venatórias o que suce­

deu à Cabra-do-Gerez, que foi
aniquilada; - foi regulamenta­
da a pesca; foram rearborisa­
das áreas que estavam calva�.
Contudo, a protecção da en to­
mofauna ainda não foi encara­
da entrp nós.
Comparou os efeitos dos in­

secticidas de síntese que 'oca­
sionam hecatonibes nos insec­
tos úteis - entomófagos, poli­
nisadores,etc.)-embora matem
também insedos prejudiciais e

gcasionem intoxicações ao Ho­
mem e animais domésticos
umas gl'aVI1& mas, felizmen te,
a grande maioria quas� imper-
ceptíveis. '

Referiu o caminho geral a

seguir na Luta Biológica. con­
tra os inimigos das culturas,
'mostrando as su<¡l" vantagens

Pe�quelra
(Oontinuação cla 1." página)

via que meter ombros a uma

campanha que proporcionasse
uma justa compensação ao ar­

mador e um justo preço aqui­
sitivo do público. Esse o objec­
to da campanha que está a ser

desenvolvida à escala nacional
e que uma veztotalmeute posta
em prática proporcionará a to­
dos os habitantes da Metrópole
uma alimentação mais racional
n um custo mais acessível.
ue um modo geral o nosso

público tem urna certa relutân­
cia pelos produtos congelados,
relutância até certa medida com­

preensível¡ na med.i?<l ,em que
não está ainda familiarisado -­

sobretudo em certas zonas �

fi alimentos submetidos ao frio.
Para muita gente ainda, por es­
tranho que pareça, produto con­

gelado é obrigatoriamente pro­
duto de segunda qualidade, es­
quecido de que nos paí.ses mais
prQg-r.f:s&iVRS � tIlle dedicam �O&
prohlbITins alimMtares especial
atenção há muito tempo que é
utilizado o frío, dado que a sua

aplicação aos alimentos é a úni­
ca forma de lhes garantir uma

perfeita sanidade s�rn alterar
p�

.

�ad� e�sas. qualidades q�-:-
[uraiã,

' ,

Acresce ainda quel p�r� al�m
do aspecto focado, sem dúvida
o mais importante, só através
de uma rede. de frio à escala
nacional é pcssível garantir ao
longo dos doze imeses do ano

o abastecimento constante dos
mercados, nomeadamente no

'sector do pescado, uma vez

que I.J. propqç�� qeP:Ild,e. de
f¡içtoI'€l&. de ordet:n h�ologlPh
!:tc!,!anogrMica !:l lIJ.�teQrolÓgica,

De acordo çom f!&t(j linha dl'!
rumo; sanidade alimentar, abas.
tecimento con!)tante dos mer..

cados a preços acessíveis, foi
lançada a campanha de abaste­
cimento de pei)\e ao País, numa.
louvável inIciativa do MirlÍstro
da Economia eom a colabura­
ção da Organização das Pescas,
campanha de uma dimensão a

que Portugal não estava habi­
tuado e que envolve muitos mi­
lhàres de contos, verba que
séQdQ (js�ron'ômica, uma vez

�pIiéàda' InteUgehte�eQt� cQm,�
está send�,. está lIJ.4ito &qu�1l1.
dos benefICiOS que proporcIO­
nará à economia nacional nO!l
seus mais diferentes aspectos,
poio.; todos dela beneficiarão:
os armadores, o público que
até agora era o mais directa­
mente Jesad?, os pescadores e

outros trahalhadOfe!¡ �Q Illa¥:
qlJe em terra estlio mai& djrec­
tamente ligados COlIJ. aS pescas
e as indústrías 'tr<�Ílsrºrmaclo­
ras que passarão a ser rogt¡lar­
mente f9rneciclas de matérias
primas.
Dado q�le a campanha em mo­

vimento obriga ao aumentl) da

fl�Rta d� n,osca! d�la b�neficia­
rao tambem os e.staielros na"

vais, nomeadamente da provin:
cia, com relevante interesse pa­
ra o desenvolvimento regional.
rasrP.'A±ti æ

mas não deixando de referir as

dificuldades que se deparam na

sua instalação. Finalmente, re­

feriu algumas das principais
pragas das culturas no Algarve
e suas relações com Oll tros in­
sectos e condições climáticas
locais.
A concluir gisou um esque­

ma muito sumá,rio da marcha
a seguir para aplicação da lata
integrada contra a mosca da
azeitona que, grosso-modo, se
pode resumir assim:

Aplicação de métodos da lu­
ta biológica, dé insecticidas,
constituições de zonas ou sebes
de refúgio e,abrigo e cuidados
culturais adequados, tendo sem­
pre �m vista que destas práti­
Gas deve ¡;eS41�é).f I'lcmpre uma
mortalidade máxima de illsec­
tos prejudiciais, e mínima de
insectos úteis.

I l-lüIlllEL "ItS(()-Vit fIAI'1II/\I o

MONTE GORDO
ABERTO TODO O ANO

1.& C1411f-A � �()() VUAI<T()I
RESTAURANTE - BOlTE - BAR - PISCINA

t
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(Oontinuação da 1." página)

va todas as épocas festivas do ano.
Nos lugarejos alapados na serra lo
povo divertia-se a seu modo, enfart-a­
chonaoa-se, como por lá se dizia. E
tinham fama alguns individuos pelos
seus destra)TIbelhamentos nesses dias.
Contou-nos uma -enhora que en­

contrando-se numa aldeia serrana por
ocasião do carnaval - entrudo como

por lá é mais conhecido - ouviu ar­
ruido na rua e por curiosidade foi as­
somar-se à janela. O que viu ela que
tanto barulho levantava t
Um homem completamente nu, per­

correndo as ruas da aldeia, com ou­
otros a darem-lhe palmadas nas ná-
degas. '

E há quem diga que o nosso folclo­
re não tem tradições. Este remonta em
linha recta ao genuino pai Adào.

PREY EN INDO
o encontro de um nome próprio in­

vulgar idêntico com o apelido 'ao de
um homem que conhecemos no nosso
concelho fez-nos acudir à memória a
lembrança desse homem e a sua tra­
gédia. Teve ele necessidade, de fazer
a barba e para se limpar serviu-se de
uma toalha que havia servido a uma

criança que morrera de doença infec­
ciosa e que não fora lavada ou desin­
fectada.
Pois tanto bastou para o desgraça­

do ser. ata('ad� p()r um1\ l!e{\tic¢mi�
ÇJu!1 atirou com éle' pElf-a a'slOlj:lUltt¡nI,
da'hada' lhe valendo os aturados esL
fórço's que o abnegado médico' que o

atendeu na vila,. empregou para o
salvar.
Mas, a que veio esta evocação?

Pa-a r, com endar a todos os maiores
cuidados no r�§guar�q c.\� �a�de" tiss�
bem p�l'iqio�o q�e !I�o $,àb�'illÇl:s av!,\!?¡1at.' A m?rte espreita-nos de tqdp¡;¡ @§
�!\f\tQs � de togas qs ardis se Sl2fV�
�¡¡ra 110¡;¡ ¡¡rr�Qa\�rl

AMORES
Estivemos numa bicha de pensionis­

tas do ultramar. A maioria era cons­
tituida por senhoras, màes e esposas
de militares que lá estão no cumpri­
mento do seu dever. Ouvimos os seus
comentários que no fundo eram a sau­
dade imensa que sentem pelos entes

queridos que tanto amam. O subltme
amor de màe, o acrisolado amor de

�SPq§I1' .. Ma� nel ftPldq gesse §�llli­
ménto algum1\ cajslf hijo E ¡emhr�-n9s
Q gue If sel,Wir contamos ¡ - \lm indj.
Viquo, ljOS§O amigo, estorcia'se na Cfl.
ma em ¡¡,gonias t¡or¡;iveis. A sua vid<i
perigaVa e a set! lado estavam a mãl¡l

- e a esposa. Esta mostrava em gritos ti

trejeitos alucinantef a dor que a alan­
ceava; a mãe chorava siJenciosam-en­
te. A certa altura notando os desvai·
ramentos da nora, disse-lhe: Sosse­
gue; não imagine que lhe quer mais
do que eu. Ao ,que a interpolada res­
pondeu: .- Mas a mim, faz-me mais
falta. /

RIGORES

Vinha a noticia das bandas do Por­
to e dava conta do julgamento de uma

proprietária que para aumentar os
seus rendimentos se dedicava ao ne­

g�ciq 4'! t!�cr¡watl!H! pr�r¡9!l' Tmn':farmot¡. a �ua �asa e'n¡ àl.cíiuce é'¡;ja1r;;¡
lá ¡114u�ifl as infe!i¡'.es glle anqavam
esmoreçid¡¡s na luta pela vda. Lá a3

e8p�ravam 08 que pagavam estas mer·
cancias de cujo tráfego·a dona da ca­
sa embolsava o maior quinhão.
Nós já tivemos pessoa de família

que tinha a pouca sorte de morar

portas contiguas junto de um antro
destes.
.. p: frequent�� lIe�el! �ram a¡erta49S:1
pqr chalm¡da a florta por haver pQné
flfsi'jo Cam a c¡¡sa qo engajam' nto.
Ql\anta¡¡ meniml� viam os donos des­
t� CaS¡¡, Gam () cQração confrangido,
dirigirem-se para o prostíbulo, en­

qua'nto as familias esta vam tranquilas
em casa.

Pois a tal prosceneta foi responder
e condenada e� penas remíveis a di­
nheiro e. que acumuladas com as cus·
tas e mais alcavalas totalizaram a im-
PQrt�nci� d� l� c0!1to�.

o ' ..
�

o,

O,·¡¡ expenmentem os senhores roa.
tar um coelho em tempo defeso e ve­
rão o que lhes acontec�.

VIAJAH
Quando acontece viajar com a fa­

mília,de automóvel, esta ri-se e escaro
nece·nos p"rqt!e' mantemos um silên.
cio profundo e irritamo-nos quando
ela se alvoraça distraindo o condutor.
Que temos razão, dbso estamos

certos, e se o não estivéssemos já
bastariam dois factos que ultimamen­
te regis.támos para nos levar a esse
convencimento
Um foi o enrodilhamento de três

automóveis e o outro o embate com
um candeeiro e que já causou duas
vitimas .

Em ambos distracção do condutor.
O volante é sensivel e uma leve

contnlcção pode originar um desvio
com as mais trágicas consequências.
Portanto compostura na viagem pa­

ra evitar distracções ao condutor.
A. P.

vtNDE-SI:
Prédio na Rua .Miguel Bom­

barda n.
oS 3, 5 e 7 e Aven ida

Dr. Mateus Teixeira d'Azevedo.
Trilta Ludicínio A. da Glória,

Rua Dr. Antqnio JO!!� d'Almei-
4a - La�os�

. .
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Santo Estêvão

Placas sem Inscrição - O leitor
já viu alguma vez junto às estradas do
pais placas indicativas sem inscrição?
Certamente que não. Deve tratar-se
de um modelo exclusivo para a aldeia
de Santo Estêvão, De três placas ali
existentes duas permanecem com o
fundo em escuro hà quase um ;ano.
Em tempos houve uma outra ali para
os lados do Batoque, mas essa pela
sua fragilidade foi conduzida para um
local mais adequado.
Por informações recebidas, sabe-se

'lue são frequentes us casos em que
turistas estrangeiros ao passarem por
esta localidade estacionarn os seus
carros junto das refe: idas placas mas
afinal nada conseguem v-r, Assim,
vêem-se forçados a recorrer a alguém
que em representação das mesmas,
os possam mais ou menos ilucidar,
Ora há dias, ei-am 20,50 horas en­

contrava-me eu a conversar com o sr,

João Baptista de Jesus Gonçalves,
residente nesta aldeia, quando assisti­
mos a este lamentável episódio. Um
carro de matrícula estrangeira des­
crevia urna espécie de circuito em re­

dor_ da igreja paroquial. Verificou-se
entao que o condutor qQ, veículo ao
parar junto d� urna dàs placas em re­

fer�n�ia: pârHu imediatamente à p-o­
cut;a de uma outra mas esta também
nada dizia. Surpreendido, dirigiu·se
éntão ao meu companheiro que num
breve sinal lhe ordenou Bar-a seguir
em frente. O condutar (io carro e sua

possí vel e��p,sa; ti�m gcsto pleno d.e
�\mp'aV!l- �, 'de recouhecimentn, t!\\6 é

i;1,pa�,á�W) 9;0S. turista� em Portugal,
t� �egú�ra� Q �t?u destino.

, .

p{lrguntd então ao meu amigo 8a¡;.
tísta qual a indicação que traçara aos

estrangeires @ este a sorrir respon­
<teu-me: I':u eomo vi o homem abrir
Um pouco a boca lembrei-me que tal­
vez quisesse ir jantar à pousada de
S, Brás de Alportel.
Oh! Meu Deus.ouvi os nossos rogos

e fazei para que os dignissimos cons­
trutores do progresso desta terra, so­
licitem à Junta Autónoma das Estra­
das ou então à Robbialac uma caixi­
nha de tinta branca (porque o preto
já lá está) e depois. qualquer pessoa
com jeito para a pintura. o que aqui
é frequente, nas suas horas vagas és�
crevia numa das placas;�L"'z die Ta'vj'�
ra-õ �n't�. � na puffal «S. Brás de AI­
portel-I 7 kon.
Aqlli fica portanto, não só a suges­

rão, como também fi justo apelo' a
quem dé direito pará que tão repro­
vável acontecimento ján:ais possa vir
a repetir-se. - C.

.
Conceição de Tavira

t-lec'rologia - Com 92 anos ,de
idade faleceu na sua residência, em
Conceição de Tavira, a sr," D Isabel
Cabanas, viúva.
A extinta era mãe do sr. Manuel de

Sousa Vesta e 'da sr.S D. Maria José
Vaz Afonso, sogra do nosso conter­
râneo sr. Custódio Afonso, tenente
do Exército, aposentado, residenteem
Lisboa, avó dos srs. Manuel de Sousa
Vaz, José.de Sousa Vaz e ,das sr as D,
Mari!¥ t��l>e! Silva � 'C'lttªrina'� $'gu�
!;la Vl'lst�.
No seu funeral, IncorpMaram-se

centenas de pessoas amigas <:1a família
Á família enlutada endereçamos

sentidos pêsames. - C.

Agradecimento
A fflITIíI,a d,ê �ariü J()S�

�affins fillar Pll impo�sihili­
dqd� d€l 9 fft?;€lf fl{l�só¡:lImeptc¡
vem por este meio agradecer
a todas as pessoas (lue se di­
gnaram acompanhá-la à sua úl­
tima morada e bem assim a

todas aquelas que de qua\qq�r
fqrm� pl,e m�9�fesrafadl I? ise'u
�e��t:.

,. ' .

-

Um filme que honra o nosso

Cinema
. Sarilho de Fraldas

Desenrolado no fim desta última
semana. em Lagos, é sem dúvida al­
guma, u)11 dos filmes portugueses de
maior projecção artística e musical,
e, até. o que mormente. mais satisfaz
e prende de princípio ao fim o pübti­
co alta e justamente exiQente. E logo
por sorte o seu realizador. Constan­
tino Esteves, tivera a feliz ideia de
escolher para o desempenho, 'artistas
notáveis. tais como a inteliuentfssirna
Madalena Iglési8s, António' Calvário.
António Silva, Josefina Silva, Nico­
Iau Breyner, etc.
Madalena e Calvário não temem

já a presença dos mais distintos ga­
lãs estrangeiros! Sabem actuar com a

maior naturalldade no desempenho
dos «quadros. mais diflceis, mostran­
do, assim, todo o seu valor de artis­
tas. que não parou apen-as no Qua­
drante musi('al', projectando-se para
além da Arte de representar, Pode­
mos mesmo dizer que as ve zes de
Madalena Iglésias e António Calvário
valorizam grand'emente a música de
.Ioroe Costa Ptn,to.

_

Gostei ímenso de ver Sarilho de­
f'nddns q-uase totalmente varrido de.
cenas parvas, tão impregnadas nos

filmes. dande lugar· a uma moderação
mais raoralizedera
B que o cinema deve ser uma esco­

l'l destinada a, educar e moralizai a
mocidade I'

-

Hã neste- filme urne, cena com a

qua! não, CO:llC0,I'd'a. E aquela que
mostra Calvário no toucadon. ern­

poando o rosto de pó-de-arroz. Esta
.

cena está despida de virilidade J,
Não posso perdoar semelhante fra­

queza artística ao respective reali­
zador!
Quanto ao restó, optimamente. E ...

parabéns, Madalena!

Conjunto musical

Tony faclson Group

António (I A..N) Leighton Buisel, quy.
faz parte das vede,t�s. do Y.é. '\{é 19,n-.
�rino, � Whp d� ul]a �tgatYla e tem
i1'11Aito.!i parentes no Álgar�e.
Secundo ele mesmo afirmou a um

repó�tel do Século Ilustrado», depois
de uma brilhante digressão pela Eu­
ropa, deliberou visitar Portugal, com
o fim de conhecer alguns elementos
da sua família.

.

Quem melhor do que eu, pois, po­
derá descrever, com conhecimento,
os elementos da sua família principal,
portuguese, uma vez que convivi bem
de perto com ela?
Quem é o inglês Ian Leigton Buisel?
E filho do segundo casamento do

portimonense professor Hugo Buisel,
neto do falecido professor José Ne­
Qrão Buisel e sobrinho da sr." D. Ol�a
Buisel e do falecido ex-capitão Amé·

- riel) Buisel, que foi director do .Co-
lé$lio Estoril», .

'Hugo Buisel, depois de se divo�ciar
de'sua primPira 'mulher,,"í'I çonl1étida
e&criiora ist."' 'O. María Isabel de Xa·
"rer fogaça, natural da Mexilhoe}�a
Orande acompanhou uma' famlha
inC;¡lesa' com a qual travara conheci­
mento em Portimão, a Inglaterra, on­
de se fixou.
Durante a Guerra Mundial desem­

penhou as funções de locutor na BBC
em Londres, na 'companhia de .Fer"
nando Peça.

. � "

lan aut&el lem também parente§
em �agQ$, Portim�Q, PÇlr�hes, .fí'lro.
e at� @spalhfldos pelo pal,!>' pOlS fJs

Negf<�es, Negreiros e Ne�r1lhões, per­
tencem à familia do seu avô Negrão
Buisel. Alérr. destes parentes portu­
gueses ele também os possui eni �s·
panha, p.ois o sobrenome de BUlsel
Vem de seu bisa. vô, que era fS�1\l\bot,
se fixou ern eOí.�\�áf!l" �n�e 'yen à,'
Ç\�sar �o'm �m!i se��ora al�arvla.

.

l E�te enlace encerra um verdade!,ro
romance de amor, o que por rmm�Q
de inteligênciB: � SHmcie �l\h1'l� d,o

ÁNU Vf �fVÁ'() •••
IlNV [)( J)i() 11 ••
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seu bisavô, não. se transformou em

tragédia.
Portanto, os seus parentes não es­

tão situados apenas em Lisboa, nas

pessoas dos seus dois irmãos do pri­
meiro matrimónio de seu pai, e nos
seus primos, sr.as D. Berta Rosa Lim­
po e D, Maria Manuela Caetano e o

nosso velho amigo Bruno do Canto.
Ian Buisel é um grande guitarrista

e notável noeta, que em Londres dis­
fruta de urna elevada posiçào pelo
brilhantismo do seu conjunto musical.

Manuel Geraldo

TOTOBOLA
22· jornada 19/2/967

Nome: «Povo Algarvio»
Morada: TAVIRA

1 Braca - Académica. x
2 Sanjoanense - Sporting. 2
5 Setúbal - Leixões.

"

. 1
4 Belenenses - Guimarães. 1
5 Beira Mar - C. U. F.' I
6 Penafiel - U. Lamas. , 1
7 Esginho - Oliveirense . 1
8 A. Viseu - Salgueiros • 2
9 U.Tomar - Famalicão . t ,

10 Oriental - Portimonense, 1
11 Sintrense-Leões. 1
12 Mont!io _ Luso. '. 1
15 Torriense - Alhandra. 1

F. P.

HfMfNTOS Df ARQUEOlOGIA
___,----------------------------------------------------------

SOBRE O ALG-ARVE
(Dos romOROS aos árabes" RO zona central do província)

De Ossónoba a Balsa _(6)
Subsídios para o estudo da via romana que ligava

as duas. cidades e localização de Ossónoba

(26) Idem, pág, tO � n.
(27) Ibidem. pág. cit.
(28� 1����Q,1¡, Vág. l� e l,q.

-

Çpluna Tombada

( CQNTINUA�

Agradecimento
A família de ,"(muel Sebü5-

lião l3enté J>alhinhü� na im­

possibilidade de o fazer pe��
soalmente, vem por este mew

agradecer a todas as pessoas
que o acorn panharam à. sua úl­
tima morada e bem aSSIm a to­
dos que de qualquer forma lhe
manifestaram o seu pesar.'

Agradecimento
Isilda das Dores Palma
Julieta Ramos Palma e Car­

los Alberto Ramos Palma, na

impossibilidade de o fazerem
pessoalmente, vêm, . por este
meio, patentear a sua profunda
gratidão a todas as pessoas que
se dignaram acompanhar sua

muito .estimada sogra e avó e,
igualmente todas aquelas que
de qualquer forma lhe mani­
festaram o seu pesar.

,'Vendem-se
Três coúrelas, no sítio do

Poço do Vale, em Santó Estê­
vão, e todos os restantes bens
de Joaquim Aldomiro Pic&nço.
Aceita ofertas Albertina Pi­

canso, Matadouro - Vila Real
de Santo António.

Agradecimento
A família de Marl81 Jloaquina

da Conceição Estêvão; lila im­

possibilidade de o. pod.er fàzeIr

pessoalmente, vem, por este­
meio agradecer a todas as pes,-'
-soas que se dignaram acompa­
nhá-la à sua última mo.rada e,.
bem assim, a tod'os que direct81
ou indirectamente lh£ manüfes;-'
taram o seu pesar.

VENDE-S,E
Prédio acabado de eonshmi'rj.

bons' materiais, arquitectura,
moderna.
Terreno com projecto apro­

vado.
Ca.,a antiga com r/c et.· �U:l-�

dar, área de 150 metros qua­
drados.
Todos em frente ao Restau­

rante Bica.
Informa o próprio, Damião,

Andrade - Tavira.

.........................................................................

Aoune,ia neste Jornat.

De acordo com este célebre Itinerário) de Ossónoba a

Balsa distavam 16 milhas, ou seja-n 23.696 metros, visto a milha
romana, passus major (21;1, como vimos anteriormente, corres­

ponder a 1.481 metros.
Admitindo-se que Ossón_oba ficava situada no sítio do Mil­

reu, em Estoi, como querem alguns dos nossos arqueólogos, em
cujo número se contam Estácio da Veiga e l\1onselhor Pereira
Boto, constata-se que a distância que medeia entre essas cidades,
não corresponde à que marca o Itinerário de Antonino.

_

«De Ossónoba a Balsa, diz-nos Estácio da Veiga, já sabe­
mos que estabelece o itinerário romano 23.696 metros (16 milhas),
e de Balsa a Esuri 35.534 metros (24 milhas); mas de Milreu a

Faro e de Faro a Tavira há 39.000 metros, e de Tavira ao ponto
fronteiro de Ayamonte hà uns 22.000 metros: portanto, de Mil-

.

reu onde os maiores indícios se manifestam da existência de
Ossónoba) a Tavira (onde os geographos antigos dizem que es­

teve Balsa há a mais 15.304 metros do que designa o itinerário
romano, e de Tavira ao ponto fronteiro de Ayamonte menos

13.544 metros Is (27)

_ Descontando, porém, 6.000 metros, que é a distância que
vai de Tavira à Torre
de Ares. e sitio das An­
tas, na freguesia da Luz,
onde tantos vestígios ro­
manos têm aparecido.
O que levou o referido
autor a inclinar-se que
foi aí ç não em Tavira

flue existiu Balsa.'28). f'¡­
ca.nos mesm o assrm uma

diferença de 9.304 me­

ros, bastante apreciável
e discordante com () que
nos diz o Itinerário.

Em rcsuruo : com

os elemcnfos de estudo
de que hoje dispomos
sobre as vias romanas

do Algarve, não se "cri­
fica a devida coincidên­
cia _._ como seria natu­
ral que se verificasse -

entre as distâncias do
Itinerário de Antonino
e a distância que vai de
Milreu à Torre de Ares
(Balsa). .

.

Assinalando o mar-,
co descoberto ern Bias do Sul X milhas, certame-nte que se de­

'Yf.m 'tefei-h a Ossónoba, a cidade mais irnportante do. Algarve no

1�mpo dos romanos, tanto mais que de Bias a Balsa nun�a po­
diam distar X milhas, ou sejam 4.810,14 m., Isto é, 14 qÚllóme­
tros e 810 metros e as capitais «serviam de ponto central para
marcar as distâncias em todo Q território ».'

.

Mas não teria o marco sido deslocado doutro sítio pàra
Bias do Sul?

..

A <l��l(),c�ºão não é muito de admittr, quer pOT ter sido.
ençgqt:r�do conjuntamente com a' resp�ctiva base� quer. por ou­

'ros motivos, com,o vamos ver. A ter sIdo.deslocado., fOI no sen- , '

tido norte sul e nunca de orien,te para (lClden,te e v,lc;e-versa, ou

, seja, longitudinalmeni,e.

:�.....•.•...•...•••••.:

l t�oHGjas Pessoais i
• •
•••••••• ••••••••
Fazem a008:

Hoje - D Isabel Maria Peres Jara,
D. I�ita Eulália Baptista, D. Maria
Eulália Fialho M.endonça, srs. Manuel
Estevens, António Elisio Nobre t,Q"
pes, luís Custódio F¡gú!:'iredQ Rai­
mundo � José J\o\anuel dos Santos
'C9,rr�ja, '�. a menina Maria de Lour­
qe� Correia,
Em 15 - D. Maria Catarina Terra­

moto, D. Rita Augusta Guerreiro Trin­
dade Madeira Gomes e os srs. Manuel
Mflria Isidoro Costa, António Grecó­
rio dos Reis Silva, Custódio de Jesus
Pinto, Joaquim da Costa Lopes e José
Gregório da Silva Nascimento.
Em 14 - D. Brites Baptista Falcão

Santos, D. Lucília Soares Mansinho
Soares, D. Maria Valentina Pires Fer­
nandes, D. Maria Idalinda da Encar­
nação Gonçalo, D. Maria de Lourdes
Horta Franco, D. Miquelina do livra­
mento Maco, srs. Eng. João Elisiárío
Mateus Piloto, António Ramos Dias,
Valentim Lopes e António Cavaco e
a menina Cristina Maria Mascarenhas
Cavaco.
Em 15 - D. Mar�� Te��%a, do� S.!lfI'

tos, srs. Faus:to' M.a�uel p.er.es Olas,
A,tüó,i1ig pe'MQ RisGadó El Manu�1 de
Jes\Ás, menina Maria Julieta Mestre
Ñ\artins e o menino Henrique Bento
Pereira Dias.
Em 16 - D. Maria Marília Ribeiro

de Jesus, D. Maria das Dores Ribei­
ro de Jesus, srs. Bernardino de Jesus
Pereira, Valdemar Sesinando Montei�
"ro Baptista, Joaquim Porfirio, Pi�es
Faleiro e Filip� P. d,e �ÇlnS�cSl e Sil,
va e a,s, fll.�t;l,Qa$ Jo\"jta de F�timl'\ Ro·
ma.Qo·Lâife1rá, Helt?Qa Maria. OQncal­
ves QQsta., Maria, Emilia Gomes Re­
belo, e Maria' Juvenália Bernardo
flimp&Q.
Ein 17 - D. Tomásia dos Santos

Dias, D. Silvina da Conceição Ramos.
sr. José dos Santos Cavaeo Jun\o,J;', t¡í
s menina Manuela Ro,4r\guê,� �,;,.-
valho,

." ,� . " ' . ,

�m' i� - D. -9Ul,mbl de Mendonça
C!;l,mpos Malta. b" Rita da Encarna­
ção, sr.'Etniliano do Nasolmento Pal·
meira e 1;\ menina Mar,ia Teresa Pa-
dín�a, Rosado.

....

Partidas e Chegadas
Com sua esposa e outras pessoas

amigas esteve no Algarve o sr. Bri­
gadeiro Vasco Martins, professor dos
Altos Estudos Militares.

,

- Com su¡;¡ esposa esteve nesta ci­
dade passando as férias de Carnaval,
o sr. Dr. Freitas e Silva, professor
do ensino secundário, no Estoril.
- No gozo de férias do Carnaval

esteve nesta cidade o nos"o prezado
amil10 e conterrâneo sr. José Manuel
Eleutério Albino. explicador do ensi­
no liceal, residente em Lisboa.

Registo de Nascimento

Teve o seu bom sucesso dundo à
Inz uma criança do sexo feminino a

quem foi dado o nome de Maria Emi­
lia do Carmo Padinha, a sr.a D. Ma­
ria Eduarda Costa do Carmo Padinha,
esposa do nosso prezado assinante e
conterrâneo sr. José Manuel Ribeiro
Padinha, regente agrícola:

. ,

A neófita foi apadrinhada pelo sr.
tenente Francisco Solésio Padinha e

sua esposa sr." D. EI\lira Falcão Pa­
dinha,

Há :muitos anos já que não t-i�emos condições tão fa­
voráveis para os cereais praganosos como no que está
a correr. Por toda a parte desde o Alentejo a Trás-os­
-Montes, as searas estão prometedoras. Se as chuvas
lião faltarem não lhe falte também com abundantes
adubações azotadas d� cobertura - Aplique à confiança

em fundo ou cobertura

que não adl1ba mal. São adubos das boas colheitas ou

dos 4 NNNN, produzidos somente por

NITRATOS DE PO�TUGAL
1'-11\0 POUPl: NOS ADUBOS!

ALUGA-SE
Um prédío novo, de 4 apar­

tamentos, com m.)bília ou sem

mobília, e um armazém com

telefone, em �Tavira, Rua da
Borda d'Água da Asseca n.O 12,
ou RQa JQão Vaz Corte Real,



�,.ónica &-lumoríJtica

f) I'utobol e () l3eljú
A propósito dos sete beijos
tracados nos sefe golos do

jogo Greenfield-Edgrovers.
Nova preocupação vem in­

vadir a F. l. F. A .. Os beijos,
agora, mais que os «off-sides»
que vêm sacudindo o mundo

futebolístico, com vista _à sua

eliminação, vão dar fortes do­
res de cabeça aos supremos
dirigentes..

O centenário e inglesíssimo
futebol (a. caminho dos 104
anos) perdeu a chamada fleug­
ma. Isto num momento em que
todo o Mundo acreditava nele,
depois dé Wembley l

. Após os sete beijos trocados
no jogo «Greenfield - Edgro­
vers», o futebol entra a fazer
meditar na Velha Aibion. Nos
países latinos o jogo tem o seu

latinismo (os árbitros que o di­

gam ... ); .

na Europa Central
é-lhe comum o passe cudo;
porém,

.

para lá da Mancha, o

futebol tem vindo a exibir-se
de calções cor-de-rosa, quase
um fim de película amorosa,
onde tudo acaba em bem, num

beijo cineasta.
O amor que outrora se dizia

clubista e que desapareceu com

o profissionalismo, é um amot

diferente, sem o romantismo
da camisola, lim amor que ten­
de a dar que falar como o de
Romeu e Julieta, -Arrnando e

Gautier ... ou António e Cleó­
patra.
Actualmente é diferente o

amor aos clubes nos estádios.

Beija se há golo e fica sem a

significativa beijoca se os

«guardiões»' e os defesas ne­

gam as suas redes ao êxito dos

ataques contrários. Agora vão
estar malos treinadores ...
Chapman passou a c harnar-se
Kiss. '. As tácticas foram traí­
das pela lei do amor. O 4x2x4,
o 3x3x4 ou o 4x3x3 estão lon­
ge de construir um empate
sensacional.
As avançadas, sob promessa

de b. ijos, serão capazes dé go­
learem (20, 30 a zero) para se

sentirem felicitadas. em delírio
beijadas como rec�rdistas do
futebol-score. O futebol vai
confundir-se com o handebol,
ou mesmo com o basquetebol.
70-43, 37-28, vão ser marcas

banais nos campos de jogos.
As próprias «Bolas de Prata»,
vão ter uma alta excepcional. ..
A vida vai ser excitante para.

as massas associativas, mas ne­

gra para os árbitos. Suponha­
mos só isto: um golo anulado,
quando os avançados já se bei­
jam, como Lisa Gastoni e Ro­
bert Hoffman ou Gary Grant e

Samantha Eggar ...
Se eles continuam a beijar-se

imenso (a beijar-se demais) a

F. I. F. A. terá que intervir pa­
ra prestígio do jogo. Uma par­
tida de hora e meia que apenas
durava 52 minutos, passará, as­
sim, a limitar-se aos 50% de
jogo-jogado
Isto vai dar margem á Lei

XIX - a lei do beijo - a enfi­

leirar com: as medidas, os tem­

pos, os g-olos, os «fora de jo­
gO», os «penalties) no vo lume
q.le rege o futebol «associa­
tion».

Conquanto não façamos uma
ideia de até que ponto a FIFA
irá transigir com os beijos, es­

tamos já a visionar as relações
en tre as velhas e austeras 17
leis, com a 18." (lei da vanta

gem) de permeio, e e rosada
lei 19.", cheia de rendilhados
como um punho de Luis XIV.'
Vai, certamente, deixar de ha­
ver MUI'urU) nos estádios, pa
ra haver cenas de Watteau so­

bre a relva-enternecidas, en­

doidecidas - eufóricas I
No entanto, se me permitem

um alvitre sobre a futura lei
19." eu acho que os jogadores
só poderiam beijar-se desde
que:

a) Um àvançado cometesse a

proeza de um «hat-trick».

b) �btivesse um golo-olím­
pICO.

c) Recebesse ordem de. ex-

pulsão, por dú cá aquela
palha ... p_odl·ndo despe­
dir-se da sua equipa.

Quanto aos defesas teriam
direito a beijos: \

a) Desde que'o «guarda-re­
. des» defendesse.uma gran­
de penalidade;

b) Desde que uma defesa atin­
gisse os 90 minutos irnba­
tida, sem motivo para bei­
jos dos adversários.

E finalmente, quanto aos ár­
bitros da partida :

a) Desde que nos dessem
uma arbitragem impecável
.. tão raras e saudosas

nos rectângulos de jogo.
E chega de _beijos para um

desporto chamado futebol, que
continua a ser um desporto
para homens e não para se­

nhoras.
Futebol-beijo. sim, mas no

sentido de um futebol melhor,
no puro sentido apenas ..•

António Augusto Santos

CINEMA

na Casa do Algarve
No próximo dia 15 (quarta-feira)

pelas 21,50 horas, a Casa do Algarve
leva a efeito na sua eede em Lisboa,
lia Rua Capelo. 5-2.o-dt 0. a 7," sessão
de Cinema Amador, com os filmes a

dispositivos que tomaram parte no III
Concurso Fotográfico de Motivos

, alqarvios.
Serão apresentados os seguintes

filmes de 8mm : «Apontamento na Cos­
ta Algarvia», de Manuel Lemos Pei­
xoto, «Praia da Rocha. e o apreciado
«Há Peixe no Cais», do cineasta por­
timonense Júlío Bernardo, galardoa­
dos no Concurso com o 5.0 e 1. o pré­
mios, respectivamente e ainda o inte­
ressane documentário colorido o so­

norizado «AIQarve em 15 minutos»,
de José Barbosa, que obteve o 2.0
prémio.
A abrir a sessão serão projectados

os diapositivos.
Os convites para os não sócios po­

dem desde já ser requisitados pelo
telef. 525240 ou solicitados até à ho­
ra do espectáculo na secretaria.
Espectáculo para mi 12 anos.

Actividades da Gasa do povo

de Luz de Tavira

Rancho folclórico
A fim de examinar o Rancho Fol­

clórico desta Casa do Povo, deslo­
cou-se a esta localidade no passado
dia 8 do corrente, o sr, Dr Mário de
Albuquerque.vtnoqrafo da-F.N.A.T.
A exibição foi excelente e o trajo

minuciosamente apreciado.

Campeonato Distrital de Ténis de Mesa
da f, n. A. T.

Com a presença do Delegado do
Instituto Nacional do Trabalho, Dr.
Luís Vieira de Campos. inicie-s- hoje­
no salão de festas, o Campeonato
Distrital de Ténis de Mesa da F.N.A.T.
Concorrem as equipas da Casa dos

Pescadores de A lbufeira e das Casas
do Povo de Paderne e Luz de Tavira.
Serão distribuidas as taças e meda­

lhas ganhas no ano anterior.

Banco do Algarve
Relatório e Contos do hmício de 1966
- Parecer do Conselho fiscal

Os administradores do Banco do
Al\larve, srs. Sotero Mendes Pinto,
Luís Gonçalves Camarada e Manuel
de Sá Leão e Seabra. bem demons­
tram o seu zêlo e competência adrni­
nistrativa no Relatório de Contas re­

ferente à sua actuação. O Banco do
A 19arve é por razões de toda a espé­
cie uma casa de grande crédito. Os
depósitos ultrapassaram a importân­
cia de 292 mi: centos, 'o que represen­
ta um aumento de 20'/0 em relação
ao Relatório do ano anterior e acu-a

um saldo positivo de 2 milhões de es-,

cudos, depois de feitas as contas de
Lucros e Perdas.

-Veride-se em Santo Estêvão,
denominada o «(Cerro», com

área de 7 hectares, boas casas

de moraelia e suas dependên­
cias. garagem, cisterna, terra­
ços, etc. Bonita visti para o

mar.

Tratar com João Picoito Ju­
nior - Tavira.

(j�ZETILH�

Com um golpe tão profundo
Nos animais conhecidos,
Eu fico meditabundo
De encontrar burros no mundo
Que escaparam aos enchidos.

Carne de burro, que horror I
E até pra nosso tormento
Inda a coisa foi pior,
Não vendiam da melhor
Só de animal laearento .

/

Se ela fosse d€ gerico,
De burras sãs e donzelas,
Sem criar água no bico
Era melhor, certifico,
Que a de burros com mazelas.

Comer carne d€ asininos
Esta amigos, cá me fica,
Que corja de beduinos I
/Já urros nos intestinos
E abre um vai-vem na botica.

Há tempos, um matulão,
Andou muito padecente
Duma forte indigestão
Por comer um pastelão
De pá de burro, doente.

A nda tudo p'lo avesso I
E, por isso, eu me desasno.
Pois, com taneos que conheço,
li u nunca pensei, confesso,
Comer um pedaço de asno.

Eu até fico confuso
Deste viver deshumano,
Se continua o abuso
Inda o mundo é mais obtuso
Do que o burro do cigano.

Se já comiam cavalo,
Carne de raça muar,
Agora não causa abalo,
Bife de burro é de estalo
E tenro no mastigar.

Zé da Rua

C i n em il I)e�monfá vel -

t mprcs» Jo�é Môrfin� - Es­
pectáculos da Semana.

Hoje - O Grande Hotel, com
Mário Moreno «Cantinflas> e

Emboscada Heróica, com Bill
Willianms e Richard Jaeckel.
12 anos.

Terça-feira- - A História de
David, com Jeff Chandler e

Viagem Espacial, com Howard
Duff e Eva Bartok. 12 anos.

Quinta-feira - Um Estran­
geiro em Sacramento, com

Mickey Hargitay e Barbara
Fray, 12 anos•.

Sábado - Mães Perigosas,
com Delia Scala e Mina, e O
Gladiador Invencível, com Ri­
chard Harrison, 12 anos.

filrmf.\dô de �ervl�f) Está
de serviço urgente durante a

presente semana a Farmácia
Montepío.

J. Vieira da NatiYidade
da Academia de CiênciBi.s

O Pomar Ribateiano--·An�eios Rea·
_'-_ lidades - Possibi idades --

Ministério do {coDomia - Direcçõo Geral
dos Servivos Agricola!
O gosto requintado que presidiu

aos cuidados editoriais é de verdade
o mais próorio para emoldurar a ele­
gância do espirito e a cultura literá­
ria e científica que o autor tão natu­
ralmente conjugou na magnifica con­

ferência, que se tornou num interesse
palpitante para aqueles a quem o as·
sunto directrmente interessa e um

drazer de espirito para os que se de­
jiciam em face do bem e do belo.

«FLAMA»
Todo O drama de Augusto Sliva

A «Flama ..
, a melhor revista portu­

guesa de actualidades, publica esta
semana uma desenvolvida reporta­
gem sobre o drama de que foi vítima
o futebolista do Benfica Augusto Sil­
va. Os repórteres deste excelente se­
manário ouviram a familia do jogador
e explicam tudo sobre o seu drama.
Continua neste número da "Flama ..

a exclusiva série de reportaqens acer­

ca do livro .Morte de umPresiden­
te- : Os Kennedy contra Johnson.
Outros serviços jornalísticos de gran'­
de interesso: Tudo sobre os bastido­
res de Sanremo ; Quem é a represen­
tan.te francesa ao Grande Prémio da

• Eurovisão a realizar em Viena; O
Papa recebeu, pela primeira vez, um
Presidente comunista; Sabemos onde
està o «se$lredolO de Fátima; As crian­
ça8 e a TV; Cordobés abandona as

arenati. Não perca, pois, este número
da "Plama ••

DE AMOR
DE ARMANDO DUVAL

A

MARGARIDA GAUTHIIER

Q"eúcl" 'I1t"'f",iJ"

Tavira, Outubro de 1967

Meu pai e minha irmã, querem suster
A minha estada em casa, tenazmente.
Foi nesta ferra, onde vi nascer,
Sem me dar conta, o astro omnipotente .• ·.

Mas hoje o sol és tu, oh! meu amor!
Tu és a luz, que a vida me alumia ...
Camélias, eu quisera ver, emflor,
Para as levar comigo, nesse dia,

Que a ti me for juntar. Espera por mim,
Vai contemplando as rosas no jardim
E crê, que o meu amor é sempre teu.

NãQ imaginas querida Margarida,
. Como aqui, é tão triste a minha vida! ...
Recebe com amor... um beijo meu.

Teu Armando

NECROLOGIA
Manuel S�bastião

-No dia 51 de Janeiro, faleceu nesta
cidade o sr"Manuel Sebastião, de 91

anos, natural de Santa Maria de Ta­
vira, viúvo.

D Adelino Rosa Afonso Ponito

No dia 6 do corrente, faleceu em

Tavira, a sr," D. Adelina Rosa Af�lIso
Pan ito, viúva, natural de Conceição
de Tavira, de 85 anos de idade.
A falecida era mãe do nosso preza­

do amigo e assinante sr. Ofir Gomes
Panito, funcionário do Ministério das
Corporações, residente em Lisboa, e
sogra da sr," D. Maria da Purificação
Pereira Panfto.

loõo Agostinho Ribeiro
-No dia 5 do corrente, faleceu nesta

cidade, o sr. João Agostinho Ribeiro,
de 78 anos de idade, natural de Ta­
vira,
Deixa viúva a sr," D. Maria dos

Mártires e era pai dos srs. D. A ntó­
nia Ribeiro, João Dionísio Ribeiro e

Manuel Flaviano Ribeiro.

D. Maria do Assunção Martins
Faleceu há dias na. capital a sr." D.

Maria da Assunção Martins, de 56
anos, natural de Tavira, esposa do sr.

Firminu Diogo Chaves, mãe da sr." D.
Maria José Dália Martins da Silva e

dos srs. Firmino e .Iosé Arnaldo Mar­
tins Chaves, da menina Esmeralda
Martins Chaves e dos meninos Er­
nesto e Diogo Martins Chaves.

D, Aida ludite !rrz Moscorenhos Vieira

Faleceu no passado dia 2 do cor�
rente em Lisboa, em casa de seu ir­
mão, a sr." D. Alda Jud te Arez Mas­
carenhas Vieira, viii. il. de 75 anos de

idade, natural de Tavira.
A falecida era irmã do nosso preza­

do amigo sr. jorge Salusttano de
Mendonça An;_] Masca renhas, cu­

nhada da sr." I l. Rosa Larneirào Arez
de Mascarenhas é tia da sr." D. Rosa
Maria Larneirão Arez Mascarenhas
Pombeiro e do sr. Francisco Augusto
Làmeirão Arez Mascarenhas.
Os restos mortais da bondosa Sf'­

nhora, que era muito amiga de Tavi­
ra, vieram em auto-fúnebre para o

cemitério desta cidade, unde se reali­
zou o funeral para o jazigo da familia.
Acompanhou o préstito fúnebre,

desde a capital, o nosso prezado ami­
.
go Jor$le Mascarenhas e sua família.

Á� familias enlutadas apresentamos
sentidas condolências.

VOLTA A PORTUGAL

rM �UTOMÓVrl.
O Clube 100 à hora. leva a efeito

nos próximos dias 2, 5, 4 e '5 de Mar­
ço próximo, a XVIIl Volta a Portugal
em Automóvel' ,

,

Esta tradicional prova. percorrendo
Portugal de Norte a Sul num total de
aproximadamente 5200 krns., contará
com a participação dos melhores Vu­
lantes nacionais e estrangeiros e, a

exemplo do que tem sucedido em
anos transactos despertará o interes­
se de todos quantos directa ou indi­
recta se encontrem ligados ao meio
automobilístico.

Prédio urbano sito na Rua
da. Liberdade n.

OS 32 e 34, des­
ta cidade.
Trata Francisco Dias Franco.

Cinema Santo Ântónio
--FARO--

Hoje, de tarde e à noite, A
mulher que não queria amar,
colorido; com Carrol Baker,
17 anos.

Terça-feira, a pedido, 007•..
Ordem para matar e Tiara
Tahiti, ambos coloridos, 17
anos.

Quarta-feira, em espectáculo
elegante, aos preços de domin­
go, A noite do adeus, 12 anos.

Quinta-feira -As' 5 espadas
de Jerusalém e Fogo no San-
gue_, 12 anos.

'

Sexta-feira, Bandoleiros do
Arizona e Os 3 estarolas em

ôrõita, 12 anos.

,Sábado, Os 2 sem calção,
Operação Guilhotina, 12 anos,

Domingo, 19, eQJ_ matinee e

soirée, Eu, eu, eu e os outros,
com Gina Lollobrigida, 17 anos.

CARTA

CITRINOS
PREPAR·AÇÃO DO ,OlO

DO lAR,ANJAl

MUITOS dos nossos Ia­
ranjais não "ião econó­

micamente rentáveis por se

encontrarem instalados em

solos que lhes �ão inade­
quados ou por não se ter
dado ao terreno . a. prepara­
ção prévia mais con veniente.
É aconselhável, . por isso,

proceder iOemprc a um cui­
dadoso estudo do s010 quan­
do nele se queira implantar
um laranjal.
Além de revelar o grau

de aptidão para a cultura,
nomeadamente rio que se

refere às possibilidades de
expansão das raizes e à fa­
cilidade de drenagem das
águas, o estudo do solo for­
nece indicações preciosas
acerca da melhor forma de
preparação da terra para
receber as árvores. .

Com efeito é através dele
que se toma conhecimento
da necessidade, inutilidade
ou desvantagem da surriba,
da ripagem ou de qualquer
outro processo ele prepara­
ção do selo.
A Estação de Fruticultura

de Setúbal, em colaboração
com os organismos regio­
nais da Direcção-Geral dos
Serviços Agrícolas, poderá
prestar aos interessados os

necessários esclarecimentos
sobre o assunto.

Sobre este assunto ou so­

bre qualquer oufiro, que in­
teresse as expl?91ções agrí­
colas desta reg,¡,ão", consulte,
Estação A:grária da XV Re­

gião - Tavira.


